
PLANO DE ENSINO 

Expografia 1 
 

 

Disciplina: MUS7506 Semestre: 2026/01 Turma: 05338 

Professora: Kimberly Terrany Alves Pires 

Monitor: 
 

Horário na grade: 14h20 – 18h 

Horário de atendimento 

da professora: 

 

13h – 14h 

Forma(s) de 

atendimento: 

 Online ou em sala na fazendinha. 

Email do professor: kimberly.pires@ufsc.br 

Email do monitor: 
 

Website/blog/moodle: 
 

Ementa: Exposição como meio de comunicação. Discurso Expositivo. Teorias da Percepção e objetos 

museológicos. Tipologias de Exposição. Planejamento de exposições. Fundamentação teórica de projeto 

expositivo 

Objetivos – Geral: Considerando que a comunicação é um dos aspectos centrais dos museus, visa-se 

estabelecer uma perspectiva crítica, a partir da análise dos diferentes aspectos implicados na elaboração de 

discursos e narrativas nas exposições, relativamente à curadoria, acessibilidade, design, planejamento e 

público. 

Específicos: 

Analisar os processos comunicacionais no âmbito dos projetos expográficos contemporâneos 

Refletir sobre os conceitos de curadoria na perspectiva museológica 

Problematizar as relações entre os processos museológicos, seus agentes e os públicos 

Conhecer as etapas de concepção e planejamento de exposições. 

  

 
 



Data Atividade 

 

AULA 1 

10/03 

Apresentação do Plano de ensino – esclarecimentos sobre a metodologia de 

ensino/frequência/avaliação. Apontamentos iniciais sobre os conceitos de 

Museologia; Musealização; Museografia; Exposição; Expografia; Expologia. 

 

Textos base: DESVALLES, A.; MAIRESSE, F. Conceitos-chave de Museologia. 

São Paulo: Comitê Brasileiro do Conselho Internacional de Museus: Pinacoteca do 

Estado de São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 2013. Exposição (p. 42-46); 

Museografia (p. 58-60); e Musealização (p.56-57). Disponível em: 

https://www.icom.org.br/wp-content/uploads/2014/03/PDF_Conceitos-Chave-de-

Museologia.pdf 

 

AULA 2 

17/03 

História das Exposições - Exposições universais  

 

Texto base: BARBUY, Heloisa. O Brasil vai a Paris em 1889: um lugar na 

Exposição Universal. Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material, v. 4, 

n. 1, p.211-261, 1996. 

 

Texto complementar: Pinacoteca do Estado de São Paulo. TURIM 1911: Vestigios 

de uma Exposição Universal. 2014. p. 09-16. 

 

 Divisão dos grupos para apresentação dos seminários (4 grupos). 

 

AULA 3 

24/03 

A exposição e o museu: diferentes concepções e tipologias. 

Arquitetura de museus e expografia: perspectivas históricas (Cubo Branco e a 

Caixa Preta). 

 

Texto base: AQUINO, Vanessa B. T.; VARGAS, Aline V. de. Olhares acerca das 

exposições de arte: uma perspectiva histórica. PORTO ARTE: Revista de Artes 

Visuais, vol. 25, n. 43, 2020, p. 1-24. 

 

Textos complementares: 

CINTRÃO, Rejane. As montagens de exposições de arte: dos salões de Paris ao 

MoMA. In: Sobre o ofício do curador. São Paulo: editora Zouk, 2010, p. 15-41. 

 

SOUZA, Marcio A. F. Museus e suas novas museografias: uma teoria museológica 

através da expografia e curadoria na arte contemporânea. In: SANTOS, Nara C. 

(Org.). Arte contemporânea: ações expositivas e estratégias museais. Santa Maria, 

RS: Ed PPGART, 2019, p. 84- 99. 



AULA 4 

31/03 

A concepção museológica da exposição: discussão expológica e conceitual.  

 
Textos base: CURY, Marília Xavier. Exposição: concepção, montagem e avaliação. São 

Paulo: Annablume, 2005, Capítulo 1. 

 

Textos complementares: 

BLANCO, Angela G. Qué se emite. El mensaje expositivo. In: La exposición, um medio 

de comunicación. Madrid: Ediciones Akal, 2009, p. 106-124. Disponível em: 

https://books.google.es/books?id=GhxR5D4xteEC&printsec=frontcover&hl=es#v=onepa

ge&q&f=false 
 

GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. A exposição de arte: conceituação e estratégias. In: Entre 

Cenografias: o museu e a exposição de arte no século XX. São Paulo: Editora 

EDUSP/FAPESP, 2004, p. 29-60.  

 
ROSSINI, Elcio. Cenografia no teatro e nos espaços expositivos: uma abordagem além da 

representação. In: Revista TransInformação, Campinas, 24(3):157-164, set./dez., 2012.  

 

AULA 5 e 6 

07/04 e 14/04 

 

Tipos de exposição e elementos expográficos: local, iluminação, circulação, 

informação, forma de exposição do objeto, identificação do objeto, circulação no local, 

segurança  

 

Texto base:  

FERNÁNDEZ, Luiz Alonso; FERNÁNDEZ, Isabel García. El espacio. Estudio y 

organización. In: Diseño de exposiciones: concepto, instalación y montaje. Madrid: 

Alianza Editorial, 2012, p. 89-104.  
_____________. Materiales y fabricación. In: Diseño de exposiciones: concepto, 

instalación y montaje. Madrid: Alianza Editorial, 2012, p. 113-127.  

 
 

Textos complementares: 

D’ALAMBERT, Clara Correia; MONTEIRO, Marina Garrido. Suportes: estruturas e 
materiais. In: Exposição: materiais e técnicas de montagem. São Paulo: Secretaria de 

Estado da Cultura, 1990, p. 40-57.  

 

GUIMARÃES, Lygia. Preservação de acervos culturais. In: Segurança de acervos 

culturais. Rio de Janeiro: MAST, 2012, p. 73-108.  

 

TÉTREAULT, Jean. Materiais de exposição: os bons, os maus, os feios. In: MENDES, 
Marylka (org.). Conservação: conceitos e práticas. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2001, p. 

95-112.  
 

NEUFERT, Ernst. Percepção visual. In: Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo 
Gili, 2013, p. 52-53. 

  

____________. Iluminação natural. In: Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo 

Gili, 2013, p. 506-509.  
 

______________. Iluminação artificial. In: Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: 

Gustavo Gili, 2013, p.510-518.  
 

BLANCO, Angela G. Qué se emite. Los textos escritos: paneles y etiquetas. In: La 

exposición, um medio de comunicación. Madrid: Ediciones Akal, 2009, p. 126-149. 
Disponível em: 

https://books.google.es/books?id=GhxR5D4xteEC&printsec=frontcover&hl=es#v=onepa

ge&q&f=false 

 



D’ALAMBERT, Clara Correia; MONTEIRO, Marina Garrido. Cor e Luz. In: Exposição: 

materiais e técnicas de montagem. São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 1990, p. 63-
68.  

 

HELLER, Eva. In: Aprendendo mais sobre as cores. In: A psicologia das cores: como as 
emoções afetam a emoção e a razão. São Paulo: Gustavo Gili, 2013, p. 17-19.  

 

 Apresentação de informações que devem conter no relatório das visitas técnicas com 

análise das exposições (Avaliação 2). 

 

AULA 7 

21/04 

 

 

Feriado (Tiradentes) 

AULA 8  

28/04 

 

Visita Técnica – Instituição a definir. 
 

 

AULA 9 

05/05 

  

 Apresentação dos Seminários (Avaliação 1) 

 

Tema 1: Expografia de arte efêmera e memórias traumáticas  
 

Tema 2: A importância das ações educativo-culturais e da mediação na concepção das 

exposições museológicas. 

  

 

AULA 10 

12/05 

 
Semana dos Museus 2026 (atividade assincrona) 

AULA 11 

19/05 

 

Apresentação dos Seminários (Avaliação 1) 

 

Tema 3: Museus e marketing cultural. Museus e publicidade. Museus e sua marca. 

Branding. Produtos da exposição: Catálogo, Folder, Convite, Souvenir, Publicações, 

Eventos.  

 
Tema 4: Exposições virtuais e uso de tecnologia  

 

 Divisão de grupos para elaboração dos projetos expositivos (Avaliação 3) 

 

 

AULA 12 

26/05 

 

Visita técnica – Exposição Curricular 
 

 



AULA 13 

02/06 
Projeto Expográfico e Estudos de Recepção 

 

Textos base: 
O’NEILL, Marie Clarté. Cada visita a uma exposição é uma experiência única? Como 

foram recebidas quatro exposições nas Galerias Nacionais do Grand Palais. In: O lugar 

do público: sobre o uso de estudos e pesquisas pelos museus. São Paulo: Iluminuras; Itaú 

Cultural, 2014, p. 253-268.  
 

FRANCO, Maria I. M. Planejamento e Realização de Exposições. Brasília, DF: Ibram, 

2018. 
 

Textos complementares: CURY, Marília X. A cultura da avaliação. In: Exposição: 

concepção, montagem e avaliação. São Paulo: Annablume, 2005, p. 119-139.  

 
FERNÁNDEZ, Luiz Alonso; FERNÁNDEZ, Isabel García. Evaluación y 

mantenimiento. In: Diseño de exposiciones: concepto, instalación y montaje. Madrid: 

Alianza Editorial, 2012, p. 215-227.  
 

WERNECK, Ana M.; COSTA, Thiago C.; PEREIRA, Angelina G. Planejamento e 

Gestão de Exposições em Museus: Caderno 03. Belo Horizonte: Secretaria de Estado de 
Cultura/Superintendência de Museus e Artes Visuais de Minas Gerais, 2010. 

 

MARTINS, Luciana C. (Org.). Que público é esse? Formação de públicos de museus e 

centros culturais. São Paulo: Percebe, 2013. 
 

Atividade: 

Elaboração de roteiro para estudo de públicos. 

 

 

AULA 14 

09/06 

Acessibilidade em museus e espaços expositivos -  Palestra à confirmar. 

 

Texto base: COHEN, Regina; DUARTE, Cristiane; BRASILEIRO, Alice. 

Acessibilidade a Museus. Ministério da Cultura/Instituto Brasileiro de Museus. Brasília, 
DF: MinC/Ibram, 2012 

 

Texto complementar: 
TOJAL, Amanda. Comunicação museológica e ação educativa inclusiva: mudança de 

paradigmas. In: Acessibilidade em ambientes culturais: relatos de experiências. Porto 

Alegre: Marcavisual, 2014, p. 14-33.  

 

 

AULA 15 

16/06 
Entrega do relatório das visitas técnicas com análise das exposições 

(Avaliação 2) – online (moodle) 

Reunião dos grupos – projeto expográfico. 

 

AULA 16 

23/06 
Apresentação das propostas de projeto expográfico. 

 

AULA 17 

30/06 
Entrega das Notas e Finalização da disciplina 



AULA 18 

07/07 

Avaliação de Recuperação 

AULA 19 

14/07 

 

Entrega Final das Notas 

 

Avaliação 

 

A avaliação 01 consistirá na apresentação de seminário t e m á t i c o s  (vale 10 

pontos) – Em grupos 

A avaliação 02 consistirá no relatório das visitas técnicas com análise das exposições (vale 

10 pontos) – Em duplas. 

A avaliação 03 consistirá na apresentação de proposta expositiva (vale 10 pontos) – Em grupos 

 

 

Recuperação: Prova escrita referente a todo o conteúdo bibliográfico da disciplina (presencial) 

 

Frequência: 

 

O (a) estudante deve ter, ao final do semestre, 75% de participação na disciplina. 

 


